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Afonso Celso de Assis Figueiredo Júnior, titulado Conde de Afonso Celso pela Santa Sé, mais conhecido como Afonso Celso, (Ouro Preto, 31 de março de 1860 — Rio de Janeiro, 11 de julho de 1938) foi um professor, poeta, historiador e político brasileiro. É um dos fundadores da Academia Brasileira de Letras, onde ocupou a cadeira 36.


Nascido em 1860, em Ouro Preto, então capital da Provincia de Minas Gerais, Filho do Visconde de Ouro Preto, 36.º e último Presidente do Conselho de Ministros do Império, e de Francisca de Paula Martins de Toledo, esta, filha do conselheiro Joaquim Floriano de Toledo, coronel da Guarda Nacional, que foi presidente da província de São Paulo por seis vezes.


Formou-se em direito, em 1880, pela Faculdade de Direito de São Paulo, defendendo a tese "Direito da Revolução" e foi na juventude republicano, mesmo com seu pai sendo monárquico.


Foi eleito por quatro mandatos consecutivos deputado geral por Minas Gerais. Com a proclamação da república, em 1889, tornou se um grande apoiador da monarquia e deixou a política para acompanhar o pai no exílio, que se seguiu à partida da família imperial para Portugal.


Afastado da política, dedicou-se ao jornalismo e ao magistério. Divulgou durante mais de 30 anos seus artigos no Jornal do Brasil e Correio da Manhã. No magistério, exerceu a cátedra de economia política na Faculdade de Ciências Jurídicas e Sociais do Rio de Janeiro.


Foi um católico devoto, foi referido como "Católico do credo e do mandamento, inteiriçamente católico" por João de Scantimburgo e recebeu o titulo de Conde de Afonso Celso pelo Papa Pio X. 


Em 1892, ingressou no Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Após a morte do barão do Rio Branco, em 1912, foi eleito presidente perpétuo desta instituição, cargo que ocupou até 1938.
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A Esfinge
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Duas altas montanhas cortadas por desfiladeiro profundo...


Dir-se-ia que um golpe colossal fendera o largo maciço em dois pedaços cambaleantes.


Há neve nos cumes alcantilados.


Abrupto o declívio, erriçado de extravagantes rochedos, debruçados sobre o abismo.


Pinheiros nodosos torcem as raízes, a espaços, era roda de pedras que se deslocam.


No fundo, muito embaixo, o estridor de uma torrente.


Eis, entretanto, uma senda na orla do precipício. Tê-la-ia escavado humana mão?! Passagem escorregadia e estreita...


Que de vertigens em certos trechos... E como ondula, formando ângulos e cotovelos estranhos, dependurada na escarpa!


É de tarde; mas o sol não se deitou ainda. Em cima da garganta chameja um retalho rubro do firmamento. Começou, todavia, a difusão da sombra.


Já menos precisas as formas; o ar mais frio, enquanto ligeiro vapor se eleva lentamente, como que malgrado seu, dos recessos das furnas.


Um viajante, na destra o bordão, segue rapidamente a vereda esguia.


Apressa-se; não quer que a noite o assalte.


Homem na força da idade, o viajante. Cobre-o um capacete de cimeira branca. Traz, atadas solidamente, espessas sandálias nos pés. Envolve-lhe escura clâmide as espáduas e cai como um manto até abaixo dos joelhos, delineando sob as dobras o perfil de uma espada.


Mas a trova se adensa; e o viajante acelera o passo, sem contudo trair inquietação.


De repente, numa volta da estrada, suspende a marca surpreendido, porém não espantado.


Diante dele surdiu monstruosa aparição.


É enorme animal acocorado no meio do caminho.


Rente e fulvo o pelo, corpo ágil, ondeante como o do tigre ou o da serpente.


Dobram-se-lhe sob a anca as patas traseiras, membrudas e munidas do aceradas garras, que escarvam impacientemente o solo, expelindo para longe do si pó e pequenos seixos. Mostra, coladas ao dorso, duas asas frementes, altas, como velas de navio, as quais se fecham e se desfraldam, em movimento vagaroso e regular.


Entre as patas dianteiras, sobre o peito, como em gigantesca estátua de mulher, dois seios robustos, hirtos, admiravelmente esféricos, aprumam as pontas das mamas rijas.


Sobre o pescoço, no lugar da cabeça, congloba-se-lhe uma nuvem. Nenhuma conformação, nenhum contorno. Simples fumo ou bruma, de que ninguém determinaria princípio ou fim.


Nessa obscuridade fulguram dois olhos vivacíssimos, cuja extraordinária mobilidade fatiga.


Derramam-se à direita, à esquerda, para cima, para baixo, sem só querer ou se poder fixar.


Tamanha cintilação dardejam, que só eles, esses olhos comburentes, se distinguem na massa confusa, que constitui a cabeça do monstro.


Detém-se o viajante, não revelando temor. Pensativo, arrimado ao bordão, tentando apanhar o olhar irrequieto que o mira sem o fitar. E o monstro fala. Murmúrio surdo, a sua voz não se converte em palavras. Admira-se o viajante de compreender tal rumor inarticulado.


A ESFINGE


Para, viajante. Bem ousado és tu penetrando os meus domínios. Saberás acaso quem sou eu?!


O VIAJANTE (desdenhosamente)


És a Esfinge.


A ESFINGE


Disseste-o. Não ignoras então que estes rochedos só eu os possuo. É meu o caminho que pisas. Minhas pedras estas pedras. Aquela torrente a minha torrente. E por aqui ninguém pode passar sem responder às interrogações que lhe eu dirigir.


O VIAJANTE


Fala, mas apressa-te.


A ESFINGE


Não careço apressar-me, pois o tempo semelha à torrente que ali muge: renova-se sempre e sempre me pertence. Escuta. Único entre os humanos, não estremeceste perante mim. Conjecturo, por isso, que vingarás resolver o problema que me ocupa. A mim, filho detestado dos deuses, escória da Natureza e do Olimpo, abandonado no meio de lapas selvagens, a mim não me é dado perscrutar os desígnios dos imortais. Nem alcanço, tão pouco, até que um ser da tua espécie me haja instruído, conhecer as molas secretas que agitam os homens, os fracos homens. És homem tu, oh! viajante, e na tua fronte cismadora eu leio que seriamente meditas as coisas humanas. Dize-me, assim: por que é tão miserável o homem? Igual aos deuses se presume. Audácia e astúcia o insuflam. Trasborda orgulho de seu coração. No fundo, porém, que desgraçada entidade, menos instigadora de cólera, que de misericórdia! Responde, viajante, responde-me: —por que se pranteia o homem de sua sorte? Cautela, que se me não comprazer a tua resposta, aniquilar-te-ei como aniquilado hei quantos se arrojaram a perlustrar antes de ti esta vereda e deixaram insolúveis as minhas questões. Vamos, fala. Qual a maior fraqueza do homem?!


O VIAJANTE


Posso responder-te, Esfinge; e, descuidoso de te satisfazer ou de te enfadar, dir-te-ei que o homem é um ser miserável por pequeno em meio da natureza imensa. Infinito o céu; mal ultrapassa o homem ridícula extensão. Sabe, no entanto, que mundos inumeráveis rolam em torno da terra e que, além desses mundos, há outros, o outros ainda, mais vastos, mais belos, que jamais o olhar de mortal algum devassará. Nossa miséria, oh! Esfinge, consiste em estarmos pregados a um grão de poeira sem nos ser lícito sair. E mesmo — quo irrisão! — mesmo neste orbe minúsculo, ao qual os seres todos são coagidos, como nós, a viver jugulados, vedado nos é debatermo-nos em plena liberdade. Nem asas de águia, nem barbatanas de peixe. Rastejamos, mesquinhos vermes, sobre a superfície do solo, sem nos entranharmos em suas profundidades ou esquadrinharmos esse oceano que se nos afigura enorme e nos é tão escasso, realmente. Nada abarcamos, nem terra, nem mar, nem estrelas, e nos sentimos cruelmente esmagados pela grandeza do quanto nos rodeia!...


A ESFINGE


Oh! viajante, eu compreendo o teu lamento. Mas me parece vão clamor. Almejas o espaço, o espaço sem raias. Mesmo os deuses, porém, não abrangem o espaço. Quando a essência incoercível deles transpõe milhões o milhões de mundos, novos mundos emergem após esses, e, por ampla que seja a força daquela essência, não consegue atingi-los, — porque o espaço não tem termo: — insuficientes os próprios deuses para o preencher. Não te assiste motivo de queixa. Se em teu pensamento estua vigor que o alça ao infinito, pouco importa que o teu corpo não logre acompanhar esse pensamento. A um verme ou a um Deus impõem-se limites, e o espaço sem limites um Deus não o possui mais do que ura verme.
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